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No Brasil, o cajueiro (Anacardium occidentale L.) é cultivado em vá-

rios Estados, destacando-se o Ceará, o Piauí e o Rio Grande do Norte, que em 1987 

foram responsáveis por cerca de 92% da produção brasileira. A produção de casta-

nha no Ceará, principal produtor nacional, tem-se wostrado instável, apesar do in 

cre'-nento na área plantada. Dentre os vários fatores responsáveis por esta insta-

bilidade, destacam-se as pragas, as doenças e a falta de tratos culturais adequa-

dos (PIMENTEL, 1988). 

Atualmente, o número de insetos e ácaros associados ao calueiro  está 

em tomo de sessenta, sendo que (BARROS et al, 1984) e (MEiO & CAVALCANTE, 1988) 

destacam as de maior importância econ&1 -iica para a cultura e descrevem os seus há-

bitos, danos e formas controle. E>n levantamentos realizados, periodicamente, 

através de visitas e observaç3es visuais de 20 plantas por propriedade, em alguns 

'riunicípios dos Estados do Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte e Bahia, ccni o objeti 

vo de se conhecer a importância e distribaição geográfica das pragas do cajueiro, 

constatou-se que além da ocor -rncia de insetos e ácaros, já conhecidos para algu-

mas regi6es, outras espécies, ainda não citadas ccynD pragas, usam esta anacardiá-

cea caro planta hospedeira (Tabela 1). A descrição sucinta dos insetos e dos seus 

hábitos é apresentada a seguir: 

- Retitrips syriacus (Mayet, 1980) - dencnflnado de trips vermelho, porque as nin-

fas são de coloração avermelhada. Causam, à semelhança do ataque de outro trips 

do cajueiro Selenotrips nibrocintus (Giard, 1901), urna descoloração prateada nas 

folhas, provocando um desfolha'nento intenso. 

1 Pesquisadores da »BRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Caju (CNPCa). Rua Soa 

res Bulcão, 1.600. Caixa Postal, 3761. CEP: 60.325. Fortaleza, CE. 
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- Crinocerus sanctus (Fabricius, 1 775) - o percevejo adulto mede cerca de 1 ?itn de 

cnprimento e apresenta una coloração amarelo terra. Os f&rrures do iiiti'io par de 

pernas so robistos e salpicados de tubérculos pretos, sainio de cada um deles um 

espinho da mesma coloração. Foi coletada em folhas, pseudofrutos e frutos jovens. 

- Sj±iictyrtus chryseis (Licthtenstejn, 1 797) - o percevejo adulto mede cerca de 

l&rni de ccinprimento, possui cabeça avermelhada e olhos pretos interligados por una 

faixa preta na extremidade posterior da cabeça. O pronoto é verde brilhante, deli-

mitado por duas faixas avermelhadas nas extremidades anterior e posterior. O he"nij 

litro tem o cório verde e a membrana preta. Foi coletado em folhas, pseuiofrutos e 

frutos jovens. 

- Phyllocnistis sp - denyuinado de minador ou bicho mineiro do cajueiro, porque a 

lagartinha penetra no mesófilo foliar, ficando entre as duas epidermes, destruindo 

o parnquima e construindo minas longas e tortuosas. Alimenta-se também da casta-

nha verde, porém com menor frequ&nc ia. Ençupa no interior de uma pequena dobra fei 

ta no tordo da folha. 

- Stenoma sp - conhecida como lagarta ligadora porque a mesma se mantém entre duas 

folhas tinidas, a!timentando-se do parnquima, sem destruir grande parte da nervação 

da folha. A coloração geral do corpo é róseo-avermelhada, a cabeça mais clara, e é 

bastante ágil, quando molestada. 

TABELA 1 - Classificação sistemática, órgão da planta atacado e local de ocorr&n-

cia de novos insetos associados ao cajueiro em diferentes regiões produ 

toras do Nordeste do Brasil. Fortaleza, CE, 1990. 

Classificação sistemática 	 da 1a-ita '- -.H Local de ocorr&ncia 

Retitripe syriacus (Mayet, 1890) 	FbIha 	 Canto do Buriti (P1); 

(Thys.; Thripidae) 	 Mossoró (i). 

Cri.rccerus sarctus (Fabricius, 1775) Pólha, castata e paiij Nova Soure (DA); 

(Hem.; Coreidae) 	 afio Ve~ 	Canto do Buriti (P1). 

Sjtiictyrtus chryseis (LicthtaEtein, 1797) Ftfl1, a3s~ e pal'n Canto do Buriti (P1); 

(Hem.; Coreidae) 	 alio V~ 	Pio IX (P1). 

T%iyllocnistis sp 	 Fblha e cast~ wr 	CE; P1; PN e DA. 

(Lep.; Gracilarlidae) 

Stenin sp 	 Fbl}n 	 CE; P1; RN e DA. 

(Lep.; Oecoptioridae) - 
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